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A reportagem-destaque 

desta edição trata da Refor-

ma Tributária, um assunto 

que já passou por vários Go-

vernos e possui, pelo menos, 

três Propostas de Emenda 

Constitucional no Congresso 

Nacional. As PECs 45, 46 e 

110 dizem respeito ao mes-

mo tema, cada qual com seu 

método, todas com objetivo 

central na simplificação e 

unificação dos tributos que 

incidem sobre o consumo. 

Atender a todos os setores econômicos não 

é uma tarefa fácil, mas uma coisa é certa: so-

mos um dos países com maior complexibilida-

de tributária do mundo; inibimos investimentos 

externos; deixamos de tratar adequadamente 

as empresas nacionais; e, pior, oneramos seve-

ramente a classe mais desfavorecida, que, na 

proporção, paga mais tributos.

O SESCON-RS, como entidade empresarial 

fortemente reconhecida por sua atuação na 

área de suporte a empresas de todos os seg-

mentos, tem o maior interesse na simplificação 

desse sistema que faz parte do dia a dia das 

nossas empresas de assessoria contábil. 

Agora, seja qual for o sistema tributário 

a ser adotado no país, com possibilidade de 

aprovação ainda neste ano, chamo atenção 

para questões fundamen-

tais, que afetam as empresas 

contábeis: para adequação 

das futuras normas, um lon-

go período de transição será 

necessário, exigindo nossa 

convivência com dois mode-

los de tributação e, uma vez 

finalizado, trará inevitável 

aumento de carga ao setor 

de serviços, que somos nós.  

Acredito na necessidade 

de uma Reforma Tributária 

como instrumento de cresci-

mento econômico; contudo, ela deve se iniciar 

na melhor gestão dos recursos públicos. Sa-

bemos que essa reforma não irá trazer redu-

ção da carga tributária, pois, para isso, se faz 

urgente que o Governo gaste menos do que 

arrecada. Só assim poderemos pensar na dimi-

nuição de impostos, algo que se resolve pelas 

mãos dos Poderes Executivo e Legislativo, 

com anuência do Judiciário. 

Ao fim, torcemos que a Reforma Tributária 

se apresente para o bem de quem mais precisa 

e quem, ao fim e ao cabo, sempre paga a con-

ta: a sociedade brasileira.

Presidente do SESCON-RS
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PALAVRA
DO PRESIDENTE

FLÁVIO RIBEIRO JÚNIOR

Por uma matriz tributária 
de Ordem e Progresso
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Depois de vários 

Governos assumirem 

compromisso e 

prioridade com a 

Reforma Tributária, 

talvez estejamos mais 

próximos da aprovação 

de uma nova matriz 

tributária para o país
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municação’, são compiladas 

na Revista RS360 e publica-

das no portal Receita.Doc. 

Por fim, o conteúdo publi-

cado é utilizado como base 

para reuniões (lives) mensais 

com representantes da so-

ciedade gaúcha, chamadas 

Diálogos Setoriais, que com-

põem o eixo ‘Interação’”. 

O programa dispõe de 

uma enorme base de dados 

referentes a operações entre 

empresas e entre empresas 

e consumidores finais, além 

de informações das declara-

ções fi scais dos 

contribuintes. 

Dessa base, os 

Auditores-fis-

cais da Receita 

Estadual que 

c o m p õ e m  a 

Central de Inte-

ligência Econô-

mico-Tributária 

(CIET) extraem 

os dados ne-

cessários para 

elaborar os bo-

letins técnicos 

setoriais. “Esses 

A Secretaria da Fazenda do Rio 
Grande do Sul (SEFAZ) está à frente 
de um programa que visa ao conhe-
cimento da realidade econômico-
-tributária dos contribuintes a partir 
das informações produzidas com 
base nos dados extraídos dos docu-
mentos fi scais do ICMS. 

O DESENVOLVE RS tem como 

objetivo principal subsidiar o aper-

feiçoamento de políticas públicas, 

em especial as tributárias, e ofere-

cer informações relevantes, minu-

ciosas e atualizadas sobre o com-

portamento econômico e tributário 

dos diversos setores que compõem 

a estrutura de produção e distri-

buição do Rio Grande do Sul, com 

vistas a qualifi car as estratégias e 

ações da iniciativa privada.

Para o Subsecretário da Receita 

Estadual adjunto, Giovanni Padilha, 

“informação é competitividade. O 

conhecimento da realidade econô-

mico-tributária de forma global e 

de cada setor analisado irá oferecer 

informações qualificadas para to-

madas de decisões, seja no âmbito 

público ou privado”, analisou.

Padilha explica que “o DESEN-

VOLVE RS foi desenhado a partir 

de três macroprocessos: Produção, 

Comunicação e Interação. Cada 

eixo da estrutura do Programa 

entregará produtos específi cos, ar-

ticulados e complementares ao seu 

funcionamento: as análises técnicas 

são elaboradas no macroprocesso 

‘Produção’: depois, na parte da ‘Co-

As informações qualificadas
garantem a competitividade

AS LIVES DIÁLOGOS SETORIAIS E A REVISTA RS360 
PODEM SER ACESSADAS NOS LINKS ABAIXO:

https://receitadoc.sefaz.rs.gov.br

https://www.youtube.com/channel/UCVtRDZ8klMGbNcKl5-f6cAQ

O conhecimento da 
realidade econômico-

-tributária de forma global 
e de cada setor analisado 
irá oferecer informações 

qualifi cadas para 
tomadas de decisões.

dados são cui-

dadosamente 

selecionados 

para que se-

jam suficientes 

para produzir 

os indicadores 

econômico-tri-

butários utiliza-

dos nas análi-

ses e, também, 

para garantir o 

sigilo fi scal das 

empresas indi-

vidualmente”, 

conclui Padilha. 
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Altemir Linhares 
de Melo é Audi-
tor-F iscal ,  com 
f o r m a ç ã o  e m 
Contabilidade, e 
Superintenden-
te da 10ª Região 
Fiscal. Nesta en-
trevista, ele fala 
sobre  o  Impos-
t o  d e  R e n d a  e 
os objetivos da 
Receita Federal 
para evitar erros 
no preenchimen-
to da declaração 
anual,  além das 
novidades  para 
2023. Em espe-
cial, aos empre-
sários contábeis, 
revela a amplia-
ç ã o  d e  a ce ss o s 
no  E-CAC Integra 
Contador.

Qual tem sido a principal 
meta da Receita Federal em rela-
ção ao Imposto de Renda?

O Imposto de Renda está com-

pletando 100 anos neste ano. É 

um dos institutos mais antigos do 

mundo. As regras do IR são muito 

consolidadas, não havendo gran-

de inovações em termos de legis-

lativos. O que a Receita Federal 

do Brasil vem fazendo, ao longo 

dos últimos anos, é buscar o aper-

feiçoamento do modelo para tor-

nar mais fácil, mais simples, que 

evite menos erros. É neste senti-

do, para as declarações ano-base 

2022,  temos 

avanços mui-

to significati-

vos.

Quais  se-
riam essas no-
vidades?

As pr inci-

pais  novida-

des estão na 

d e c l a r a ç ã o 

pré-preenchi-

da, que é um 

grande objetivo da Receita Fe-

deral, de entregar para pessoa 

física um es-

boço da sua 

declaração o 

mais comple-

t o  p o s s í v e l . 

N e s t e  a n o , 

por exemplo, 

as compras de 

imóveis com 

o registro nos 

c a r t ó r i o s  j á 

vêm consta-

das na pré-de-

claração. Com 

É mais uma ação com o 
mesmo propósito, de se 
evitar erros. Com o PIX, 
o declarante irá receber 
a restituição a partir do 

número do seu CPF.

ALTEMIR LINHARES DE MELO

100 anos do Imposto de Renda e a nova 
era da declaração pré-preenchida

ALTEMIR LINHARES DE MELO, SUPERINTENDENTE DA 10ª REGIÃO FISCAL
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todas as informações do imóvel, 

matrícula, valor. Também as doa-

ções feitas durante o ano já apa-

recem nesta prévia do IR. Outra 

novidade são as operações com 

criptoativos e suas transações, 

bem como os saldos bancários do 

ano, uma das maiores preocupa-

ções dos Contadores para a pres-

tação de contas junto ao Fisco. 

A ideia é diminuir problemas 
de malha fina?

Sim, este é o objetivo central. 

Se busca, com esses aperfeiço-

amentos, a diminuição dos erros 

no preenchimento da declaração 

anual dos rendimentos.  Hoje, 

temos 2,7% do total dos contri-

buintes na malha fina.  E a maior 

parte dos erros é devido às infor-

mações não corretas, como um 

erro de CNPJ, CPF na compra e 

venda de imóveis, entre outros. A 

maior parte é de erros sanáveis, 

simples, porém que o contribuinte 

terá que informar corretamente.

O nosso sistema E-CAC 
terá um ambiente 

exclusivo ao Contador, 
com vários acessos 

disponíveis em tempo real. 
Essa ampliação faz parte 

do atual ambiente 
Integra Contador.

A Receita Federal reconhece os profissionais da 
contabilidade como os usuários de maior qualificação 

e principal interface entre os contribuintes, pessoas 
físicas e jurídicas, e também responsáveis por 

agregarem no aperfeiçoamento dos processos.

E agora teremos a restituição 
do IR pelo meio de transferência 
eletrônica através do PIX?

É mais uma ação com o mes-

mo propósito, de se evitar erros. 

Com o PIX, o declarante irá rece-

ber a restituição a partir do nú-

mero do seu CPF. É mais simples 

e não existem problemas como 

in formações 

incorretas de 

n ú m e r o  d e 

banco, agên-

c i a  o u  a t é 

mesmo de al-

gum dígito er-

rado da con-

t a  c o r r e n t e 

ou poupança. 

Para os con-

tribuintes que 

optarem pelo 

recebimento 

da restituição 

pelo PIX, ha-

verá priorida-

de na ordem 

100 anos do Imposto de Renda e a nova 
era da declaração pré-preenchida

das devoluções, respeitando os 

grupos beneficiários já autoriza-

dos por lei. 

Quais são as novidades da 
Receita Federal para os Conta-
dores e empresários contábeis?

A Receita Federal reconhece 

os profissionais da contabilidade 

como os usuários de maior quali-

ficação e principal interface entre 

os contribuintes, pessoas físicas e 

jurídicas, e também responsáveis 

por agregarem questões técnicas 

na formulação do aperfeiçoamen-

to que envolvem os processos de 

modo geral.

Neste sentido, o nosso sistema 

E-CAC terá um ambiente exclusivo 

ao Contador, com vários acessos 

disponíveis em tempo real. Essa am-

pliação faz parte do atual ambiente 

Integra Conta-

dor. Teremos, 

em breve, um 

seminário em 

n o s s a  s e d e , 

com a equi-

pe da Recei-

ta Federal de 

Brasília, para 

apresentar aos 

Contadores e 

profissionais da 

área as melho-

rias e novida-

des no acesso 

aos bancos de 

dados da Re-

ceita Federal.
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NEGÓCIOS

Com objetivo de estimular as 
destinações do Imposto de Renda 
devido para entidades sociais de 
crianças e idosos, o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado 
Vilmar Zanchin, deu início à quin-
ta edição da campanha Valores 
que Ficam, que tem o apoio do 
SESCON-RS, CRC-RS e Receita 
Federal, além dos órgãos públicos 
que atuam nos projetos sociais. 

Assim como nos anos anteriores, 

o humorista Jair Kobe e o músico 

Renato Borghetti cederam suas 

imagens para divulgar a campanha 

de forma voluntária. “Ao indicar 

Mas bah tchê, este negócio de Valores que Ficam 
do IR é uma mão na roda para as crianças e idosos

o destino de parte do Imposto de 

Renda devido, garantimos que os 

valores permaneçam no Estado e 

ajudem crianças e idosos gaúchos. 

Em nome da Assembleia, agradeço 

aos entes parceiros e aos artistas 

que fazem parte desta ação já há 

cinco anos”, afirmou Zanchin.

Ao declarar seu Imposto de Ren-

da, o cidadão deve indicar que de-

seja destinar o imposto devido para 

as entidades beneficentes. Podem 

ser disponibilizados de 3% a 6% dos 

valores para o Fundo da Criança e 

do Adolescente e para o Fundo do 

Idoso. A campanha, criada em 2019, 

apresenta crescimento de arreca-

dação a cada ano. Em 2022, houve 

uma arrecadação de R$ 29 milhões, 

registrando crescimento de 34,6% 

em relação ao ano anterior. Esti-

veram presentes parlamentares, 

representantes de instituições par-

ceiras e os artistas que participam 

da ação.

POTENCIAL

De acordo com o Superintende 

da Receita Federal, 10ª Região, Alte-

mir Linhares de Melo, “no RS temos o 

potencial de mais de 900 mil decla-

rantes do modelo completo, que po-

deriam, portanto, destinar uma parte 

O HUMORISTA JAIR KOBE E O MÚSICO RENATO BORGHETTI PARTICIPAM DA CAMPANHA VALORES QUE FICAM
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NEGÓCIOS

Mas bah tchê, este negócio de Valores que Ficam 
do IR é uma mão na roda para as crianças e idosos

do IR para as 

doações. Mas 

apenas 26 mil 

gaúchos fize-

ram esta op-

ção. Isso signi-

fica apenas 3% 

do potencial. 

Em termos de 

valores, pode-

mos chegar em 

R $  6 0 0  m i -

lhões, mas al-

cançamos so-

mente R$ 50 milhões. Tem um 

espaço enorme para suprir estes 

projetos sociais, e a Receita Federal 

estimula esta 

destinação. A 

Campanha Va-

lores que Fi-

cam faz parte 

do objetivo es-

tratégico ins-

t itucional da 

Receita Fede-

ral em apoiar 

ações para es-

timular a des-

tinação do im-

posto devido. 

O primeiro motivo é a legitimação 

social da tributação. Desta forma, 

o contribuinte participa ativamente 

do elo entre o imposto e sua função 

social. O contribuinte pode ver parte 

dos impostos que paga aplicados 

em ações sociais”, disse. 

Já no Imposto de Renda da 

Pessoa Jurídica, houve uma impor-

tante evolução, com a obtenção 

de 42% do potencial de R$ 150 

milhões. “Nesta situação, destaca-

-se o apoio do SESCON-RS e dos 

profissionais contábeis, que asses-

soram seus clientes, empresas e 

empresários”, concluiu Melo. Para 

este ano, existe a previsão de en-

trega da declaração do IR 2023 no 

RS que deverá chegar a 2,7 milhões 

de contribuintes.

O SESCON-RS, CRC-RS E RECEITA FEDERAL INTEGRAM A CAMPANHA

“Ao indicar o destino 
de parte do IR devido, 

garantimos que os valores 
permaneçam no Estado e 

ajudem crianças e idosos.”
VILMAR ZANCHIN
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PQC certifica empresas de Serviços Contábeis

PQC

Em uma cerimônia que reuniu em-
presários contábeis do Estado, 
que ocorreu no dia 24 de março, o 
SESCON-RS e SESCON Serra Gaúcha 
realizaram a entrega do Certificado 
do PQC, ciclo 2022/2023, para 60 
empresas de serviços contábeis 
participantes do Programa de Qua-
lidade Contábil (PQC).

O evento de reconhecimento às 

organizações aconteceu na sede 

do Grêmio Náutico União, em Porto 

Alegre, seguido de um jantar, com 

o menu elaborado pela Confraria 

do União Cooks. O presidente do 

SESCON-RS e empresário certifi-

cado pelo programa, Flávio Ribeiro 

Júnior, disse que “temos corajosas 

lideranças empresariais contábeis 

que, durante o ciclo 2022/2023, se 

dedicaram, juntamente com suas 

equipes, e disseminaram as me-

lhores práticas de gestão dentro 

das nossas organizações”. 

Segundo ele, é uma “tarefa 

árdua atender, com exce-

lência, aos desafios que en-

frentam o empreendedor do 

nosso setor, além da neces-

sária qualificação da nossa 

equipe que está na opera-

ção, na linha de frente, com 

responsabilidade técnica no 

atendimento das entregas 

das obrigações junto ao 

Fisco”.

Importante destacar 

“que, entre outras exigên-

cias do nosso dia a dia das 

nossas atividades, somando 

com a dedicação extra em 

participar do PQC, o resul-

tado, em sua essência, é 

que as empresas agraciadas 

desenvolvam o mais alto nível de 

busca de resultados e longevida-

de”, comentou o presidente do 

LISTA DE EMPRESAS CERTIFICADAS
PARTICIPANTES:

ANALYSE ASSESSORIA CONTÁBIL S/S

CONNECTBE CONTABILIDADE PROATIVA LTDA

J & V CONTABILIDADE E ASSESSORIA S/S LTDA

DEPIZZOL ORGANIZACAO CONTÁBIL LTDA

GUIMARAES SOLUCOES CONTÁBEIS LTDA

DELLAMEDEIROS LTDA

JV DA COSTA

JORGEPLA CONTABILIDADE LTDA.

HOFFER ASSESSORIA CONTÁBIL EMPRESARIAL LTDA

CONTABILIDADE FERNANDES LTDA

IRAJÁ CONTABILIDADE S/S

CONTABILIDADE JSM LTDA

MDCON SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA

PORTAL CONTABILIDADE S/S LTDA

VOLPATO ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA

ROSSETTO ORGANIZAÇÕES LTDA

HINCKEL CONTABILIDADE ESTRATÉGICA LTDA

RICA CONTABILIDADE EIRELLI

B&R CONTABILIDADE LTDA

CONTAD CONTABILIDADE LTDA

1 ESTRELA
EXPONENCIAL INTELIGÊNCIA 

CONTÁBIL E EMPRESARIAL SS LTDA

INOVARCONT SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA CONTÁBIL RAZÃO LTDA

2 ESTRELAS
MD ESCRITÓRIO CONTÁBIL DALMOLIN LTDA

CÂNDIDO ASSESSORIA CONTÁBIL 

SOCIEDADE SIMPLES LTDA

NUMAIR CONTABILIDADE E CONSULTORIA LTDA

LM SCOPEL CONTABILIDADE E ASSESSORIA

3 ESTRELAS
IVS CONTABILIDADE LTDA

FERRES SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA

EMPRESAS DE SERVIÇOS CONTÁBEIS NA CERIMÔNIA  DE ENTREGA DO CERTIFICADO DO PQC, CICLO 2022/2023

SESCON-RS.

Em sua avaliação, “de todos os 

prêmios hoje entregues no Brasil 
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PQC certifica empresas de Serviços Contábeis

PQC

F.FACCIONI ASSESSORIA CONTÁBIL LTDA

GRR CONTABILIDADE LTDA

CHAMUN SERVIÇOS CONTÁBEIS S/S

JFR ASSESSORIA CONTÁBIL E EMPRESARIAL SS

LENZ ASSESSORIA ESTRATÉGICA S/S

EXCELL CONTABILIDADE E ASSESSORIA EIRELI

SANDRA ROMAS ME

CONCISA CONTABILIDADE LTDA

4 ESTRELAS

JURISCON ASSESSORIA DE CONTABILIDADE LTDA

MASTERCONT ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS LTDA

SULCONTÁBIL SOLUÇÕES EMPRESARIAIS LTDA

GATTI CONTABILIDADE S/S

ERGA CONTABILIDADE E ASSESSORIA LTDA

BOFF ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS LTDA

5 ESTRELAS

ACESSUS CONTABILIDADE S.S.

EML CONTABILIDADE S/S LTDA

DAHMER CONTABILIDADE LTDA

ESCRITÓRIO IDEAL CONTABILIDADE LTDA

ZW CONTABILIDADE E ASSESSORIA LTDA

RAUPP ASSESSORIA CONTÁBIL E FINANCEIRA LTDA

INNOVARE CONTABILIDADE LTDA

MÉTODO CONSULTORIA 

EMPRESARIAL SOCIEDADE SIMPLES

PLANEJAR CONTABILIDADE LTDA

FISCONTARH ASSESSORIA CONTÁBIL SS

FORTUS CONTÁBIL POA LESTE SS

DUARTE BENETTI CONTABILIDADE S/S LTDA

CARDEAL CONTABILIDADE LTDA

FLAVIO RIBEIRO CONTABILIDADE SOCIEDADE SIM-

PLES LTDA

COPASE CONTABILIDADE LTDA

5 ESTRELAS (DIAMANTE)

ONLINE CONTABILIDADE LTDA

PROVVER CONTROLADORIA LTDA

metodologia com foco 

nos serviços contábeis 

e, acima de tudo, tem 

as questões que retro-

alimentam o associati-

vismo, proporcionando 

um ambiente onde a 

concorrência desleal dá 

lugar à competitivida-

de e ao respeito, que é 

base do pilar da qualida-

de e competitividade”, 

concluiu Flávio Ribeiro 

Júnior.

Para Paula Dahmer, 

vice-presidente de Ensi-

no e Educação do SES-

CON-RS, a ideia principal 

do PQC é incentivar os 

empresários contábeis 

a “tirarem a cabeça da 

operação e colocarem o foco na 

gestão”. É importante ressaltar que 

o PQC atua na gestão dos negó-

cios em várias frentes: liderança, 

estratégia, conhecimento, pessoas 

e processos. “O empresário passa 

por todas estas áreas sempre com o 

enfoque de gestão, da estratégia do 

seu negócio. E somente a partir da 

aplicação dos vértices do programa 

é que a empresa obtém sua certifi-

cação PQC”, explicou.

Além de mudar o Mindset dos 

empresários, do isolamento da ope-

ração para a cultura de gestão, os 

efeitos desta mudança impactam 

diretamente em toda a equipe da 

empresa. “A entrega dos certifi-

cados do PQC reúne todos que 

fizeram parte deste movimento, da 

evolução e do crescimento das or-

ganizações. E a equipe das empre-

sas é peça-chave na obtenção da 

qualidade de entrega dos serviços 

e, principalmente, nos resultados 

obtidos pelas empresas”, disse Pau-

la Dahmer.

EMPRESAS DE SERVIÇOS CONTÁBEIS NA CERIMÔNIA  DE ENTREGA DO CERTIFICADO DO PQC, CICLO 2022/2023

para as empresas contábeis, tenho 

certeza que este é, sem dúvida, 

o mais difícil. O PQC possui uma 
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Depois de vários Governos as-
sumirem compromisso e priori-
dade com a Reforma Tributária, 
talvez estejamos mais próximos 
da aprovação de uma nova ma-
triz tributária para o país. A 
matéria, em pauta no Congresso 
Nacional, deverá simplificar e 
unificar o sistema de cobrança 
de impostos.

Com o ambiente favorável 
no Congresso Nacional, o vi-
ce-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, declarou, 
durante evento que reuniu pre-
feitos de todo o país, que a refor-
ma tributária – um dos principais 
temas do Governo na área econô-
mica, após o novo arcabouço fiscal 
– está sendo elaborada tendo em 
vista simplificar o sistema brasileiro 
e fazer a economia voltar a crescer. 
Segundo o vi-
ce-presidente, 
a expectativa 
é que, com a 
reforma,  em 
um período de 
15 anos o Pro-
duto Interno 
Bruto (PIB) do 
país cresça em 
10%.

Conforme 
A l c k m i n ,  o s 
p r e s i d e n t e s 
eleitos da Câ-
mara Federal 
e do Senado 

Um por todos e todos 
pela Reforma Tributária

são favoráveis à reforma, que pode 
trazer mais eficiência econômica, 
simplificando e ajudando investi-
mentos no Brasil. De acordo com o 
ministro, a reforma irá acabar com 
a complexidade tributária: “Nós 
temos um modelo tributário, pri-

meiro, caótico. 
Vai tudo pra 
Justiça, é tudo 
judicializado. A 
melhor profis-
são do país é 
a de advogado 
tributarista. É 
um espetácu-
lo ,  porque é 
uma complexi-
dade tributária 
absurda”, afir-
mou.

Para o mi-
nistro, o mo-
delo atual, que 
acumula crédi-

to, dificulta a exportação, arrecada 
de maneira injusta, tendo como 
base de arrecadação o consumo. 

“Tudo aqui é sobre consumo. 
Nos Estados Unidos, o imposto 
sobre consumo é 20%. Lá tributa 
consumo, renda e patrimônio, aqui 
é consumo, consumo e consumo”, 
comentou.

Já o secretário extraordinário 
do Ministério da Fazenda para a 
Reforma Tributária, Bernard Appy, 
disse que “não vai ter aumento de 
carga tributária. Isso eu queria dei-
xar bem claro, é um compromisso. 
Não tem aumento de carga tribu-
tária”. De acordo com o secretário, 
“o consumidor está pagando pelo 
imposto, ele está pagando pela 
ineficiência do sistema tributário 
atual”, enfatizou. 

Appy, que tem amplo conhe-
cimento da complexibilidade dos 
tributos no país, declarou que “as 
empresas têm setores inteiros des-

GERALDO ALCKMIN

“Nós temos um modelo 
tributário, primeiro, 

caótico. Vai tudo 
pra Justiça, é tudo 

judicializado. A melhor 
profissão do país é a de 
advogado tributarista.”

GERALDO ALCKMIN
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Um por todos e todos 
pela Reforma Tributária

tinados a lidar com as burocracias 
de recolhimento de impostos, e es-
ses custos operacionais são trans-
feridos ao consumidor final”. 

PERÍODO DE TRANSIÇÃO
Um dos pontos sensíveis e que 

preocupam os empresários contá-
beis é o sistema de transição entre 
as leis atuais e o novo modelo tribu-
tário. Conforme o secretário, este 
caminho já está pensado: “Você 
aprova a Emenda Constitucional 
(PEC), aprova uma lei complemen-
tar e, um ano depois, em meados 
de 2025, faz a mudança para o PIS/
Cofins, que tem uma legislação 
muito complexa”, explicou.

Além disso, de acordo com 
Appy, “após esta primeira fase, ain-
da tem mais algum tempo para co-
meçar a transição para os Estados 
e municípios, o que provavelmente 
ocorreria entre 2025 e 2027. Neste 

sentido, a transição levaria entre 
quatro e cinco anos, com a redução 
das alíquotas do ICMS e do ISS, e a 
elevação da alíquota do Imposto 
sobre Bens e Serviços sucessiva, 
que vai substituí-los”, comentou.

25% DOS CINCO IMPOSTOS
Nas contas do Governo, a alí-

quota total dos cinco impostos 
chegaria a 25%, 
sendo uma es-
t imat iva ,  com 
p o u c a s  e x c e -
ções, no dese-
nho do sistema 
tributário a ser 
votado .  Appy 
lembra que “25% 
é sobre o preço 
sem imposto, o 
que dá 20% do 
preço com im-
posto. A alíquota 

vai depender de quanto vai reduzir 
a sonegação e de quantas inser-
ções tiver no desenho do novo mo-
delo. Quanto mais setores tiverem 
uma tributação menor, maior tem 
que ser a alíquota dos outros. Com 
relação a cigarro e bebida, o mode-
lo prevê um ‘imposto seletivo’, que 
é para tributar exatamente pro-
dutos que fazem mal à saúde ou 
ao meio ambiente. Quanto à cesta 
básica, está em discussão no Con-
gresso Nacional, que vai decidir so-
bre o tratamento diferenciado. As 
projeções indicam que, mesmo se 
você tiver uma alíquota uniforme, 
já teria redução para famílias mais 
pobres, porque hoje, no Brasil, o 
consumo das mais ricas, intensivo 
em serviços, é menos tributado”.  

EMPRESAS DO 
SIMPLES NACIONAL

Em relação às empresas en-
quadradas no Simples Nacional, 
o secretário foi categórico: “Não 
muda. A reforma mantém o Sim-
ples Nacional, mas abre uma nova 
possibilidade. Uma empresa que 

está no meio da 
cadeia, que com-
pra de empre-
sas e vende para 
empresas ,  va i 
poder optar por 
ficar no Simples 
ou entrar no re-
gime normal de 
tributação desse 
imposto sobre 
bens e serviços. 
Então, ela deixa 
de pagar sobre o 

BERNARD APPY

“O consumidor está 
pagando pelo imposto, 
ele está pagando pela 
ineficiência do sistema 

tributário atual.”
BERNARD APPY
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faturamento e passa a pagar 
pelo regime normal de débito 
e crédito. Ela recupera o cré-
dito de todos os insumos do 
que ela compra e transfere o 
imposto que ela paga integral-
mente para o adquirente dos 
seus produtos. Provavelmen-
te, será melhor do que ficar no 
Simples”, finalizou.

Se há otimismo na esfera 
pública, no Governo e no Con-
gresso Nacional, para os se-
tores produtivos e, em parti-
cular, os escritórios contábeis 
que estão à frente das empre-
sas na gestão complexa da 
cadeia tributária, a discussão 
da Reforma Tributária merece 
a análise dos cenários trazidos 
nesta reportagem, a começar 
com a opinião do presidente 
do Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis (SESCON-
-RS), Flávio Ribeiro Júnior, 
que defende a necessidade 
de uma reforma tributária no 
Brasil, “uma vez que o sistema 
atual dificulta o crescimento eco-
nômico e a permanência de novos 
investimentos externos. A quanti-
dade de normas tributárias aliadas 
à sua complexidade geram custos 
de conformidade e uma enorme 
insegurança jurídica para os con-
tribuintes brasileiros e empresas 
multinacionais”, assegurou.

Para ele, existem três principais 
projetos que pretendem alterar 
o atual sistema tributário: a PEC 
45, a PEC 110 e a PEC 46. As pri-
meiras duas propostas são muito 
semelhantes, pois reúnem tributos 
federais, estaduais e municipais e 
os transforma em um Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA nacional). 
Nessa hipótese, a tributação sobre 
o consumo de bens e serviços fica-
ria concentrada em um único im-
posto cobrado pela União Federal, 
e a sua alíquota poderia chegar a 
25%, conforme informações noti-

ciadas, mas ainda não oficiais. 
De acordo com o presidente 

do SESCON-RS, “essas duas PECs, 
ainda que gerem uma aparente 
simplicidade para o sistema tribu-
tário, acarretam um deslocamento 
e concentração da arrecadação 
dos Estados 
e municípios 
para a União 
Federal ,  ge-
rando perda 
de autonomia 
para estes en-
tes públicos, 
o que vai na 
contramão do 
pacto federa-
tivo. É impor-
tante referir 
ainda que, se 
tais PECs fo-
rem aprova-
das, o contri-

buinte terá de conviver com 
‘dois’ regimes tributários pelos 
próximos dez anos, uma vez 
que o novo sistema entraria em 
vigor, mas haveria uma tran-
sição de dez anos até o atual 
sistema estar encerrado em de-
finitivo”, projetou.

Por fim, o dirigente destaca 
que “o mais urgente seria rea-
dequar os gastos do governo, 
que só fazem crescer a fome 
arrecadatória dos entes federa-
dos e afeta as propostas colo-
cadas em discussão”. Contudo, 
enquanto não se toma iniciativa 
para essa reforma administra-
tiva, ele aponta que a PEC 46 
pode ser uma alternativa inte-
ressante para a mudança do sis-
tema, “pois mantém a cobrança 
do ICMS e ISS nos Estados e 
municípios, mas unifica a sua 
legislação em âmbito nacional, 
o que traria uma enorme sim-
plificação em termos de normas 
e obrigações acessórias”, con-
cluiu. 

FENACON
Nessa mesma linha, o presiden-

te da FENACON, Daniel Coêlho, se 
manifestou sobre o andamento dos 
projetos da reforma tributária no 
Congresso Nacional: 

— Não é de 
hoje que a so-
ciedade brasi-
leira clama pela 
reforma tribu-
tária, por mais 
equilíbrio e ra-
zoabilidade na 
tributação do 
país, trazendo 
racionalização, 
s impl i f icação 
de normas, re-
dução das de-
sigualdades e 
necessária se-
gurança jurídica.

FLÁVIO RIBEIRO JÚNIOR

“É importante referir ainda 
que, se tais PECs forem 

aprovadas, o contribuinte 
terá de conviver com ‘dois’ 
regimes tributários pelos 

próximos dez anos.”
FLÁVIO RIBEIRO JÚNIOR
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O setor de serviços representa 
70,9% do PIB (Produto Interno Bru-
to) brasileiro, além de ser o maior 
empregador da economia. Dessa 
forma, entendemos que a eleva-
ção na oneração desse segmento 
pode gerar instabilidade para as 
empresas.

Posto isto, “é urgente que sejam 
adotadas medidas que promovam 
mudanças para toda a cadeia pro-
dutiva, e que torne o Brasil mais 
competitivo. Indubitavelmente, 
precisamos acabar com o manicô-
mio tributário que vivemos, esta-
belecendo regras claras e propor-
cionando segurança jurídica para 
todos”, analisou.

A FENACON defende que a re-
forma tributária deva trazer avan-
ços efetivos no sentido da sim-
plificação e, como consequência, 
contribua com o crescimento da 
nossa economia. O custo da tran-
sição é muito pesado para as em-
presas e para os entes públicos, 
e, por isso, mudanças tributárias 
devem ser muito bem pensadas e 
positivas. 

Além disso, defende “a efetiva 
participação do Setor de Serviços 
nas discussões em torno da refor-
ma tributária, bem como que seja 
uma proposta justa, mantendo os 
conceitos de simplificação e des-
burocratização do sistema tributá-
rio, que não prejudique ainda mais 
o ambiente de negócios”, concluiu 
o presidente da entidade que re-
presenta o setor de serviços em 
âmbito nacional.

FAZENDA ESTADUAL 
E MUNICIPAL

As discussões sobre a Reforma 
Tributária também impactam o 
setor público, em especial o fisco 
estadual e municipal. Ambos dese-
jam um sistema tributário de menor 
complexibilidade e que as reformas 
sejam o começo de um círculo vir-
tuoso de crescimento e do desen-

volvimento econômico 
e social da sociedade 
brasileira. 

Na opinião do subse-
cretário da Receita Esta-
dual, Ricardo Neves Pe-
reira, “acreditamos que a 
Reforma Tributária será 
um fator impulsionador 
do desenvolvimento do 
país e da economia gaú-
cha, mas sempre pre-
servando a autonomia 
dos entes federativos. 
Há consenso de que o 
atual sistema tributário 
é altamente complexo e 
disfuncional, o que opor-
tuniza a construção de 
um novo modelo, mais 
moderno, simples e efe-
tivo para a sociedade. 
Nesse sentido, a criação 
de um Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) 
dual tornará a tributação 
mais uniforme e elimi-
nará a cumulatividade. 
Com isso, espera-se conter a guer-
ra fiscal, melhorar o ambiente de 
negócios e garantir mais segurança 
jurídica. Baseados na experiência 
inovadora e nos resultados do 
programa Devolve ICMS no Rio 
Grande do Sul, também defende-
mos a importância de medidas que 
devolvam imposto para as famílias 

de baixa renda como ferramenta 
de justiça tributária”, declarou.

Para Rodrigo Fantinel, secre-
tário da Fazenda da Prefeitura de 
Porto Alegre, “todos concordamos 
que precisamos de uma Reforma 
Tributária que simplifique a vida do 
empreendedor, que reduza a com-
plexidade do sistema e, também, o 
altíssimo nível de contencioso judi-
cial, mas que, acima de tudo, não 
aumente a carga tributária e que 
proporcione maior competitivida-
de ao nosso país”, assinalou. “Nesse 
sentido, a PEC 46/2022, que tra-
mita no Senado Federal, apresenta 
uma série de avanços em termos 
de simplificação e padronização 
do sistema, sem a necessidade de 
fundir impostos, sem avançar sobre 
a autonomia tributária dos entes 
federativos, garantindo que não 
haverá aumento de carga tributária 
para nenhum dos setores e ainda 

DANIEL COÊLHO

“O setor de serviços 
representa 70,9% do PIB 
(Produto Interno Bruto), 

além de ser o maior 
empregador da economia.”

DANIEL COÊLHO
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desonerando parcialmente a folha 
de pagamentos”, analisou. 

Para Fantinel, “as propostas 
de juntar tributos (PEC 45 e 110) 
não são o melhor caminho para a 
reforma. Certamente, trará mais 
complexidade ao sistema tribu-
tário durante os longos períodos 
de transição. Também, o nível de 
contencioso tende a aumentar 
consideravelmente até os novos 

conceitos se estabilizarem no 
nosso Poder Judiciário. Além 
disso, fatalmente, o setor de 
serviços, que mais cresce e 
que mais emprega no Brasil, 
sofrerá um aumento signifi-
cativo de carga tributária”, 
opinou.

Em sua visão tributária, a 
PEC 46/2022 propõe a pa-
dronização nacional da legis-
lação do ISS, ou seja, deixarão 
de existir 5.570 legislações 
locais que versam sobre o 
imposto. O sistema nacional 
de nota fiscal, já em operação, 
fará a apuração centralizada 
por CNPJ e emitirá uma única 
guia para o prestador de ser-
viço, a qual, ao ser recolhida, 
distribuirá o imposto devido 
aos diferentes municípios, 
onde os tomadores estiverem 
estabelecidos. Para o ICMS, a 
lógica proposta é a mesma, 
uma legislação nacional, em substi-

tuição às 27 legislações 
estaduais existentes, 
um sistema único de 
nota fiscal, que também 
terá condições de fazer 
a apuração do imposto 
a ser recolhido, tudo 
de forma centralizada, 
minimizando a probabi-
lidade de erros.

Sendo assim, “es-
tamos sempre à dis-
posição para discutir, 
rediscutir, melhorar as 
propostas existentes e 
desenhar um modelo 
que seja factível, que 
simplifique, que traga 
ganhos para quem em-
preende e que garanta 
que não teremos au-
mento de carga tribu-
tária e preservaremos 
a autonomia tributária 
dos entes federativos, 
sem colocar em risco a RODRIGO FANTINEL

prestação de serviços públicos por 
falta de recursos”, finalizou.

FEDERASUL E FECOMÉRCIO
Na visão do advogado tributaris-

ta Milton Terra Machado, vice-presi-

dente jurídico da Federasul, a “PEC 

45/19, que está na pole position do 

RICARDO NEVES PEREIRA
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“Com isso, espera-se 
conter a guerra fiscal, 

melhorar o ambiente de 
negócios e garantir mais 

segurança jurídica.”
RICARDO NEVES PEREIRA

“A PEC 46/2022 propõe 
a padronização nacional 
da legislação do ISS, ou 
seja, deixarão de existir 
5.570 legislações locais 

que versam sobre o 
imposto.”

RODRIGO FANTINEL
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debate, cria o IBS – Imposto sobre 

Bens e Serviços, eliminando ISS, 

ICMS, IPI, PIS e COFINS. Mas será 

que a indesejada complexidade do 

sistema tributário está mesmo nes-

ses cinco tributos abstratamente 

considerados? Ou está nas leis, de-

cretos, instruções normativas, etc., 

MILTON TERRA MACHADO

que muitas 

vezes infrin-

gem regras 

superiores 

e  o  b o m 

senso, con-

f u n d i n d o 

contribuin-

tes e fiscais 

de tributos? 

E s s e  r e a l 

p r o b l e m a 

será elimi-

nado? E os 

50 anos de transição? A PEC 

45/19 ‘promete’ que não ha-

verá quaisquer benefícios 

fiscais, mas vale podar com-

pletamente os governos de 

estimular investimentos por 

meio da tributação?

Diz-se que a alíquota será 

de 25%. Um exemplo. Uma 

prestadora de serviços média 

que paga hoje o 

ISS pela alíquota 

máxima (5%), e não 

paga, por óbvio, 

ICMS e IPI, terá um 

salto de 8,65% para 

25%. Não se deve 

cr iar um tr ibuto 

único mais com-

plexo do que os 

outros cinco, ou 

impagável. E vale 

colocar na mesa a 

PEC 46/22, menos 

audaciosa, mas que 

talvez possa, de 

fato, reduzir a com-

plexidade”, anali-

sou o tributarista.

Já de acordo 

com o presidente 

da FECOMÉRCIO, 

Luiz Carlos Bohn, 

“o nosso Sistema 

Tributário precisa 

urgentemente de 

alterações, pois o 

Brasil conta com 

o mais alto índi-

ce de litigiosidade 

tributária do mun-

do, causado pela 

complexidade e 

má qualidade das 

normas. As pro-

postas discutidas 

pelo Congresso 

(PECs 45 e 110) 

possuem pontos positivos e negati-

vos, resolveriam alguns problemas, 

como a redução da complexidade 

e regressividade, porém acabariam 

gerando outros, especialmente 

aumento de carga, o que não po-

demos aceitar. A principal premissa 

que defendemos nesta Reforma é 

o não aumento de carga, global e 

setorial”, defendeu Bohn.

LUIZ CARLOS BOHN
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“O ISS pela alíquota 
máxima (5%), e não 

paga, por óbvio, ICMS 
e IPI, terá um salto 

de 8,65% para 25%.”
MILTON TERRA MACHADO

“O nosso Sistema 
Tributário precisa 
urgentemente de 

alterações, pois o Brasil 
conta com o mais alto 
índice de litigiosidade 
tributária do mundo.”

LUIZ CARLOS BOHN
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CERIMÔNIA DAS FRENTES PARLAMENTARES

AÇÕES SESCON-RS

Empreendedorismo e 
Desburocratização

O presidente do SESCON-RS, Flávio Ribeiro 
Júnior, participou no dia 5 de abril, na As-
sembleia Legislativa do RS, da instalação das 
frentes do Empreendedorismo e da Desbu-
rocratização, presidida pelo deputado Felipe 
Camozzato (NOVO); e da Liberdade Econô-
mica e em Defesa da Simplifi cação e Redução 
da Carga Tributária, presididas pelo deputado 
Rodrigo Lorenzoni (PL). “Estes movimentos 
parlamentares têm apoio do SESCON-RS e 
fazem parte das iniciativas da entidade em 
suas bandeiras na representação do setor de 
serviços do Estado”, comentou o presidente.
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É inegável que existe uma ten-
dência de aumento na busca pela 
responsabilização dos contado-
res, tanto no campo do exercício 
profi ssional, quanto no civil e até 
mesmo no criminal e, sempre que 
este tema surge, rapidamente apa-
recem comentários, suspeitas ou 
provas de que não foram observa-
das as normas brasileiras de con-
tabilidade técnicas e profi ssionais, 
deixando os profi ssionais expostos 
e, muitas vezes, sequer sem argu-
mentos que possam subsidiar de 
forma exitosa a sua defesa.

Em uma rápida lista exemplifi -

cativa, proponho a todos que refl i-

tam se a contabilidade sobre a sua 

responsabilidade não tem:

 erros nas classifi cações em con-

tas contábeis;

 contas patrimoniais com pen-

dências antigas injustifi cadas;

 falta de conciliações;

 falta de análise evidenciada de 

necessidades de provisões para: 

crédito de liquidação duvidosa, 

estoques de giro lento, estoques 

obsoletos, contingências, garan-

tias, impostos diferidos, etc.;

 falta de laudos para suportar 

o valor justo e falta de estudos 

sobre eventual necessidade de 

imparidade;

 depreciações sem estudo de 

vida útil e suporte para as taxas 

praticadas;

 reg ist ros  de 

pagamentos a 

terceiros como 

distribuições 

de lucros;

 ausênc ia  de 

atual izações 

para passivos;

 c o n t a b i l i z a -

ções de tran-

s a ç õ e s  s e m 

base em docu-

mento hábil ou 

sem aprova-

ção formal da 

administração;

 d e m o n s t r a -

ções  contá -

beis elabora-

das com erros, 

omissões e/ou incompletas;

 ausência de aprovação formal 

para as contas.

É importante que tenhamos 

clareza sobre o nosso papel, res-

ponsabilidade, limites e que exi-

jamos o cumprimento das forma-

lidades requeridas na relação de 

prestação de serviços contábeis 

com os contratantes.

A empresa cliente não é nossa 

e nunca devemos pensar que a so-

lução para os problemas que são 

dela e não nossos possa passar 

por cruzar a linha ética, legal e téc-

nica, pois, em fazendo isso, aí sim 

o problema passará a ser talvez 

somente nosso.

Os honorár ios  remuneram 

o trabalho, o conhecimento e a 

responsabilidade de fazermos o 

melhor possível dentro das regras 

e tenhamos a certeza de que ter 

que dispender honorários advo-

catícios e ser envolvido com in-

vestigações, processos judiciais e 

indenizações, com danos reputa-

cionais, muitas vezes irreversíveis, 

nunca valerá a pena. 

Pense em tudo isso e esteja 

preparado para trabalhar e mini-

mizar os seus riscos neste novo 

ambiente de relações empresariais 

e de exigências de governança.

Sócio-Auditor HLB Brasil

OPINIÃO

O papel dos Contadores 
nas disputas societárias

POR ROGÉRIO ROKEMBACH
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Novo Portal reúne cursos
de atualização contábil

Com o propósito de atender às 
demandas das empresas associa-
das, a área de capacitação e de 
educação continuada está com 
novidades. De acordo com a vice-
-presidente de Ensino e Educação, 
Paula Dahmer, os cursos são des-
tinados, além das empresas aos 
associados, também às empresas 
representadas e aos profissionais 
interessados, os quais já podem 
acessar o novo Portal de Ensino 
para adquirirem os cursos de pre-
ferência.

EXTENSÃO
Um dos principais destaques 

deste novo projeto são os Cursos 

de Extensão, que podem ser ad-

quiridos por módulos, conforme 

o nível de interesse dos alunos. 

“A formatação dos cursos vai do 

básico ao avançado, oferecendo 

o poder de escolha aos alunos”, 

comentou Paula Dahmer.  Atual-

mente, o Portal de Ensino conta 

com quatro cursos de Extensão 

para este semestre, sendo que os 

cursos Societário e Departamento 

Pessoal já estão com matrículas 

abertas na plataforma. No próxi-

mo mês, já estarão disponíveis os 

cursos das áreas Fiscal e Contábil, 

todos com o acesso liberado pelo 

período de seis meses.

AO VIVO
Todos os cursos possuem aulas 

ao vivo, pela plataforma Zoom, e 

depois ficarão disponíveis na área 

SAIBA MAIS
https://sesconrs.tcsdigital.com.br/digital/inscricoes

de cursos adquiridos do Portal do 

Ensino por seis meses. “Desta for-

ma, os interessados poderão criar 

uma rotina de estudos, participan-

do de aulas ao vivo e com a pos-

sibilidade de acesso irrestrito por 

seis meses. Em havendo dúvidas 

sobre o assunto, o aluno poderá 

acessar novamente as aulas”, fina-

lizou Paula Dahmer.



Qualidade nas consultas 
trabalhistas e tributárias

ATUALIDADES

Em um plano 
estratégico da 
D i r e t o r i a ,  a s 
empresas asso-
ciadas ao SES-
C O N - R S  i r ã o 
receber acesso 
às consultorias 
trabalhistas e 
tributárias por 
meio de con-
v ê n i o  c o m  a 
entidade. Para 
o  p r e s i d e n t e 
Flávio Ribeiro 
Júnior, “é uma 
consultoria per-
sonalizada no 
a t e n d i m e n t o 
dos escritórios contábeis para seus 
clientes. Pelas experiências já re-
alizadas, dos associados, tem sido 
muito positiva pela ágil respos-
ta, qualidade técnica e profundo 
conhecimento das matérias. São 
escritórios especializados nas ma-
térias trabalhista e tributária, com 
experiência e atuação empresa-
rial”, disse.

Na área trabalhista, os associa-

dos poderão contar com os advoga-

dos especialistas em Direito do Tra-

balho da Flávio Obino Fº Advogados 

Associados. De acordo com o advo-

gado Flávio Obino Filho, “as dúvidas 

sobre a legislação e rotinas traba-

lhistas das empresas clientes dos 

escritórios de contabilidade serão 

respondidas, a partir de impulso da 

empresa contábil, por e-mail ou te-

lefone, no prazo 

máximo de oito 

horas (em ma-

térias de maior 

complexidade, 

o prazo é de 24 

horas)”. Com 63 

anos de atuação 

no Direito do 

Trabalho Em-

presarial, tem 

como diferen-

cial, nos serviços 

de consultoria, a 

elaboração das 

respostas a par-

tir dos detalhes 

dos casos espe-

cíficos apresen-

tados, de forma personalíssima.

Já no atendimento das deman-

das tributárias, o atendimento 

credenciado é do escritório Buffon 

e Furlan Advogados Associados. 

Conforme a advogada Marina Fur-

lan, os associados terão suas con-

sultas com devolução dentro dos 

prazos previstos no convênio, de 

acordo com a urgência e a profun-

didade dos temas apresentados. 

Com mais de 20 anos de atuação, 

com sua sede em Novo Hambur-

go, a especialização do escritório 

tem seu foco em assessoria fiscal 

tributária e organização do planeja-

mento tributário, a fim de estruturar 

a atividade empresarial da maneira 

menos onerosa possível, e, também, 

na gestão de riscos tributários, ob-

jetivando evitar autuações fiscais. O 

escritório possui, ainda, a experiên-

cia no atendimento de dúvidas de 

associados e filiados de diversas en-

tidades sindicais e associações co-

merciais do Estado do Rio Grande 

do Sul, prestando esclarecimentos 

sobre a legislação tributária federal, 

estadual e municipal. E nos três âm-

bitos, tem atuação no contencioso 

administrativo e judicial, visando 

discutir a cobrança, restituição ou 

compensação de tributos. “Para o 

SESCON-RS, inicialmente, serão 

prestados serviços de consultoria 

fiscal e tributária aos associados da 

entidade, em questões relacionadas 

a seus clientes, através de opiniões 

jurídicas específicas, elaboradas a 

partir da consulta formulada”, disse 

a advogada.

FLÁVIO OBINO FILHO

MARINA FURLAN
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PONTO DE VISTA

Estamos no terceiro ano de um pro-
jeto que trabalha diariamente para 
entregar uma vida melhor a quem 
mora e que desenvolve sua trajetó-
ria em Porto Alegre. Temos muitos 
desafios para devolver dignidade 
e qualidade de vida, mas também 
é essencial olhar com clareza o 
caminho de crescimento que já tri-
lhamos. Ao circular pelo trecho 3 da 
Orla do Guaíba durante o STU – eta-
pa do circuito nacional de skate que 
mobilizou mais de 50 mil pessoas –, 
senti que a ocupação daquele nobre 
espaço público por cidadãos e visi-
tantes traduz a atmosfera da nossa 
Capital ao completar 251 anos, no 
dia 26 de março. Porto Alegre é rica 
porque é plural e está ultrapassan-
do seus próprios limites. 

A cidade voltou a sorrir, reco-

brou a autoestima, e os cidadãos 

demonstram o pertencimento de 

viver em um ambiente pulsante, 

que construiu 

uma retomada 

responsável e 

está aberto ao 

desenvolvimen-

to em todas as 

frentes possí-

veis.  Somos a 

Capital do skate, 

do South Sum-

mit ,  das  par-

cerias, do de-

senvolvimento 

econômico e da 

inovação para promover 

transformação social. Ter o 

melhor ambiente de negó-

cios do Brasil só faz senti-

do porque significa que a 

roda da economia gira, e é 

assim que se cria emprego 

e renda e se geram oportu-

nidades reais de libertação. 

Hoje, o empreendedor sabe 

que a administração não 

vai atrapalhar a sua esca-

lada. Ao mesmo tempo, o 

cidadão sabe que a gestão 

olha para todos, mas es-

pecialmente aos que mais 

precisam. 

Não é só estímulo ao em-

preendedorismo, não é só ir 

nas comunidades construir 

soluções para as demandas 

do Orçamento Participativo. Tudo 

está conectado. O setor de tecno-

logia que recebeu incentivo fiscal 

é o setor que abre oportunidades 

de trabalho para 

estudantes do 

Projeto Pescar. 

O empresaria-

do impactado 

com a redução 

de tempo para 

l icenciamento 

de negócios e 

projetos é o que 

se mobiliza para, 

por  exemplo , 

apoiar a prefei-

tura no custeio 

Inovação, Desenvolvimento 
e Transformação Social

de viagem internacional para alu-

nos da rede pública, que repre-

sentarão o país no campeonato de 

robótica nos Estados Unidos.

Se as cidades são o palco da 

vida, a capital dos 251 anos está 

conseguindo construir a muitas 

mãos as soluções para os proble-

mas reais. Da educação ao abas-

tecimento, do asfalto à reforma 

tributária, da inovação ao Carnaval 

e aos grandes eventos. São muitos 

os desafios, mas quem corre com 

gosto não cansa. E quem corre em 

conjunto chega mais longe. Para-

béns, Porto Alegre!

Prefeito de Porto Alegre.

A cidade voltou a sorrir, 
recobrou a autoestima, e 
os cidadãos demonstram 

o pertencimento de 
viver em um ambiente 

pulsante.

POR SEBASTIÃO MELO
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